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A pediculose da cabeça é uma infestação causada pelo Pediculus capitis (De 

Geer, 1778) em humanos. As crianças em idade escolar são o grupo mais suscetível 

à infestação. O objetivo principal do estudo foi verificar o conhecimento sobre as 

características morfológicas, aspectos da biologia do piolho de cabeça e medidas 

de controle da pediculose em escolas de Uberlândia-MG. As entrevistas foram 

realizadas com os pais ou responsáveis e crianças (n = 630) a partir de questionário 

composto por questões de múltipla escolha. A maioria das respostas dos 

responsáveis indicaram que os filho (as) nunca tiveram pediculose. Os principais 

métodos de controle utilizados foram o pente e os inseticidas, a coceira foi 

considerada o principal sintoma. Em relação à escolaridade, a maioria não era 

formada. A análise comparativa entre as respostas dos responsáveis e das crianças, 

mostrou algumas inadequações conceituais em relação as principais características 

morfológicas e aspectos da biologia do piolho. Porém, as respostas dos responsáveis 

mostram um conhecimento satisfatório sobre as medidas de controle e sintomas da 

pediculose. As respostas obtidas são concepções próprias, podendo não 

representar diretamente a realidade epidemiológica dessa ectoparasitose. Os 

resultados do estudo proporcionaram a caracterização do perfil da população, 

contribuindo para pesquisas futuras, bem como na elaboração e/ou 

aprimoramento de programas educacionais voltados ao controle da pediculose. 

 

: Piolho de cabeça, escolas, Uberlândia, Minas Gerais.  

 

Pediculosis of the head is an infestation caused by Pediculus capitis (De Geer, 

1778) in humans. School-age children have been shown to be the group most sus-

ceptible to infestation. The purpose of this study was to verify knowledge about mor-

phological characteristics, aspects of head louse biology and measures to control of 

pediculosis in the schools in Uberlândia-MG. The interviews were conducted with 

parents or guardians and children (n=630) based on a questionnaire composed of 

multiple-choice questions. The most responses of guardians/parents indicated that 

their children never head lice. The main control methods used were the comb and 

the insecticides; the itching was considered the main symptom. Regarding educa-

tion, most were not graduated. The comparative analysis between the responses of 

the guardians and the children, showed some conceptual inadequacies about the 

 
1 Depto. Parasitologia, Instituto de Ciências Biomédicas, UFU, Uberlândia, MG, Brasil, corres-

pondência raquel.moroni@ufu.br  
2 Curso de Ciências Biológicas/Instituto de Biologia, UFU, Uberlândia, Uberlândia, MG, Brasil 
3 Depto. Parasitologia, Instituto de Ciências Biomédicas, UFU, Uberlândia, MG, Brasil 
4 Depto. Clínica Médica, Faculdade de Medicina, UFU, Uberlândia, MG, Brasil. 

mailto:raquel.moroni@ufu.br


 

 

 

B25 

 

main morphological characteristics and aspects of biology of the louse. However, 

the responses of guardians show satisfactory knowledge about control measures 

and symptoms of pediculosis. The responses obtained are self-conceptions, and may 

not directly represent the epidemiological reality of this ectoparasitosis. The results of 

the study provided the characterization of the population profile contributing for fu-

ture research, as well as in the elaboration and/or improvement of educational pro-

grams aimed at the control of pediculosis. 

: head lice, schools, Uberlândia, Minas Gerais.  

 
 

A infestação por piolhos em 

humanos é clinicamente denominada 

como pediculose. A transmissão mais 

comum dessa ectoparasitose ocorre 

de forma direta, mediante o contato 

entre as pessoas (infestada e não 

infestada). No entanto, mais 

raramente, a forma indireta pode 

ocorrer, mediante uso compartilhado 

de pentes, escovas e bonés. Os seus 

principais sintomas são prurido intenso, 

o qual pode ocasionar infecções 

secundárias (LINARDI et al., 1989; 

NEVES et al., 2016). Além disso, os 

pacientes acometidos podem 

desenvolver quadros anêmicos, 

principalmente em casos de alta 

infestação associados com dietas 

inadequadas. Essas infestações 

intensas podem estar associadas às 

condições sociais, como ambientes 

superlotados e hábitos inadequados 

de higiene (MIRZA & SHAMSI, 2010). 

Apesar do piolho de cabeça ainda 

não ter sido descrito como vetor de 

nenhuma doença humana, a 

transmissão de tifo epidêmico (agente 

etiológico: Rickettsia prowazekii) foi 

demonstrada em laboratório 

(HEUKELBACH et al., 2003). Logo, isso é 

preocupante, pois os surtos de 

pediculose têm periodicamente 

ocorrido em várias civilizações.  

No entanto, mesmo com esse 

potencial risco para a saúde pública, 

a partir dos anos sessenta do século 

passado houve o reaparecimento da 

pediculose de cabeça. Dentre as 

possíveis causas destacam-se: 

questões socioeconômicas; hábitos 

culturais; aumento da população 

humana e a resistência desenvolvida 

pelos piolhos a alguns piolhicidas 

(MONHEIT & NORRIS, 1986). Apesar da 

melhoria de alguns fatores, como 

aumento da renda familiar e dos 

padrões de higiene, contribuírem para 

a redução das infestações por piolhos 

na sociedade atual, a infestação 

ainda persiste (SIM et al., 2011). 

Por isso, essa recrudescência da 

pediculose e os fatores a ela 

associados tem sido objeto de estudo 

em várias partes do mundo 

(COURTIADE et al., 1993; CHOUELA et 

al., 1997; SPEARE & BUETTNER, 1999; 

DAGNE et al., 2019; 

AMANZOUGAGHENE et al., 2020). 

Sendo assim, no Brasil, ainda há 

restritos estudos associando a 

prevalência de pediculose com 

fatores socioeconômicos, culturais e 

ao nível de conhecimento dos 

responsáveis e das crianças (BORGES 

& MENDES et al., 2002; BORGES et al., 

2007; MENDES et al., 2017). Logo, 

características morfológicas dos 

cabelos, faixa etária e gênero dos 

indivíduos infestados e locais de 

ocorrência da pediculose, são alguns 

exemplos de lacunas no 

conhecimento sobre essa 

ectoparasitose. 

 Em primeiro lugar, é importante 

destacar que variações de algumas 
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características dos cabelos, como por 

exemplo, formato e espessura dos fios 

e densidade de cabelos no couro 

cabeludo podem estar relacionados à 

ocorrência da pediculose (POUDEL & 

BARKER, 2004; BORGES-MORONI et al., 

2011). Adicionalmente, segundo 

LINARDI et al., 1988 a faixa etária mais 

susceptível a infestação por Pediculus 

capitis, em quase todo o mundo, é a 

de 6 a 13 anos. No entanto, CATALÁ et 

al., 2004 mencionaram que não há 

limites mínimos ou máximos de idade 

para ocorrência da pediculose.   

Em segundo lugar, existem 

relatos na literatura indicando que a 

pediculose de cabeça ocorre, com 

maior frequência, no sexo feminino. 

Tal ocorrência está associada a 

aspectos culturais (FAN et al., 1991; 

MENDES et al., 2017; SANTOS et a., 

2020). 

As medidas comumente 

utilizadas no controle da pediculose 

são: a catação manual, o uso de 

pente fino associado à aplicação de 

óleos e cremes, a raspagem dos 

cabelos e a utilização de piolhicidas, 

sendo esse último a forma de controle 

mais utilizada (BUDAK et al., 1996; 

JAHNKE et al., 2008; PILGER et. al 2008; 

TOLOZA et al., 2009). 

CASTEX et al., 2000 verificaram 

que o controle da pediculose é de 

grande importância em ambientes 

educacionais e outros locais de conví-

vio familiar. Desse modo, é necessária 

a elaboração de medidas de controle 

da pediculose, com a finalidade prin-

cipal de redução dos casos. Outro 

fator que reforça a referida necessi-

dade, são as inúmeras solicitações das 

escolas e dos responsáveis pelas cri-

anças pela criação e/ou aperfeiçoa-

mento de programas educativos dire-

cionados a melhoria do conhecimen-

to sobre aspectos gerais da pediculo-

se.  

Em suma, novos estudos epi-

demiológicos são relevantes, no senti-

do da identificação/avaliação de 

fatores como condições socioeconô-

micas, ausência e/ou deficiência no 

conhecimento sobre a morfologia e 

aspectos relacionados à biologia des-

te ectoparasito, prevenção e controle 

da pediculose, resistência aos piolhi-

cidas, aspectos genéticos e hábitos 

culturais. Tais fatores podem estar as-

sociados a ocorrência da pediculose, 

sendo possível a implementação de 

políticas de controle mais específicas 

(BORGES-MORONI et al., 2011; MAN-

RIQUE-SAIDE et al., 2011; MARINHO et 

al., 2018). 

 Para tanto, o objetivo principal 

do estudo foi investigar o conheci-

mento de escolares e responsáveis 

sobre características morfológicas e 

aspectos relacionados a biologia do 

piolho e medidas de controle da pe-

diculose da cabeça em Uberlândia-

MG.  

 
 

O estudo foi feito em três escolas 

urbanas públicas de Uberlândia-MG. 

Foram realizadas 630 entrevistas, 315 

com as crianças e 315 com os 

responsáveis. A faixa etária das 

crianças pesquisadas foi de 4 a 6 anos 

e dos responsáveis de 18 a 62 anos. A 

escolha da faixa etária foi baseada 

na disponibilidade das pessoas em 

participar do estudo e a existência de 

restritos estudos contemplando os 

referidos intervalos de idade.  

Os dados foram coletados no 

período de setembro 2017 a outubro 

de 2018. Os critérios de seleção das 

escolas foram a aceitação da direção 

das instituições e dos responsáveis 

pelas crianças. Em seguida, foi 

realizado um sorteio entre as escolas 

que aceitaram participar da pesquisa.  

Desse modo, os critérios de 
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inclusão foram crianças que estavam 

matriculadas nas instituições, de 

ambos os gêneros, etnias, na faixa 

etária referida acima, bem como a 

efetiva assinatura dos termos de 

consentimento livre e esclarecido 

pelos responsáveis. Os critérios de 

exclusão foram crianças afastadas 

das instituições, por motivo de doença 

e responsáveis e crianças que não 

foram localizados durante a fase de 

coleta dos dados.  

Os questionários foram utilizados 

como base para a realização das 

entrevistas individuais com os 

responsáveis e as crianças. 

Os dados referentes ao gênero, 

idade, profissão, média salarial e 

escolaridade dos responsáveis foram 

registrados durante a entrevista.  As 

questões que constituíram os 

questionários foram sobre 

sintomatologia, transmissão, biologia, 

morfologia e controle da pediculose, 

sendo elaboradas com base ao 

descrito por BORGES & MENDES, 2002, 

com modificações. O instrumento 

questionário a ser aplicado aos 

responsáveis foi composto por 

questões de múltipla escolha, sendo 

constituído por dezenove questões 

fechadas. O questionário direcionado 

as crianças foi composto por onze 

questões fechadas. Logo, trata-se de 

uma pesquisa com resultados 

descritivos. Posteriormente, os 

resultados foram submetidos a 

transformação percentual.  

A partir da análise dos 

questionários foram realizadas 

comparações entre as respostas das 

crianças e dos responsáveis sobre 

características morfológicas, aspectos 

da biologia do piolho e controle da 

pediculose. Além disso, foram feitas 

comparações conceituais sobre os 

temas mencionados acima entre os 

grupos pesquisados (responsáveis e 

crianças) e literaturas específicas 

(TRIPLEHORN & JOHNSON, 2011; NEVES 

et al., 2016).  Vale ressaltar que, as 

respostas referentes à segunda 

comparação foram consideradas de 

forma conjunta em relação ao grupo 

pesquisado. 

O estudo foi aprovado pelo 

Conselho de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal de Uberlândia, 

CAAE 64369316.0.0000.5152, número 

do parecer 1.990.239.  

 

Foram entrevistados 630 

indivíduos. Quando foi perguntado 

aos responsáveis sobre a ocorrência 

de piolhos em seus filhos (as), 74,6% 

responderam que nunca houve 

infestação, 22,3% responderam a 

existência de uma a duas infestações 

durante a vida e 3,1% não 

responderam à questão. Em relação 

às medidas de controle adotadas 

pelos responsáveis, foi respondido por 

215 responsáveis que 55,4% desses 

utilizavam controle natural, 33% 

praticavam a catação manual e 11,6% 

raspavam os cabelos dos indivíduos 

infestados. Adicionalmente, quando 

questionados sobre o uso do controle 

químico, 60,8% utilizavam piolhicidas e 

39,2% cremes e óleos.  

O principal sintoma mencionado 

por 39,4% dos responsáveis foi o 

prurido do couro cabeludo. Quando 

questionados sobre outros sintomas 

observados, 25,8% relatavam a 

inquietação e 21,2% mencionaram a 

manifestação de forma conjunta de 

perda de sono, inquietação, prurido 

do couro cabeludo e falta de 

atenção. A perda de sono foi 

relatada por 13,6% dos entrevistados. 

Em relação a frequência de lavagem 

dos cabelos por semana, 52,4% dos 

responsáveis afirmaram lavar o cabelo 

dos filhos (as) todos os dias; 37,8% 
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lavam de quatro a seis vezes e 9,8% 

lavam de uma a três vezes.  

A respeito da renda salarial, 97 

responsáveis responderam a questão. 

79,4% destes ganhavam de um a 

quatro salários-mínimos. Enquanto, 

19,6% responderam ganhar de cinco 

a nove salários e 1% mencionaram 

ganhar acima de nove salários.  

Sobre o nível de escolaridade 

dos responsáveis, 74,5% não são 

graduados e 25,5% possuem 

graduação completa. 

Adicionalmente, sessenta e seis 

pessoas responderam à questão 

referente aos possíveis locais de 

transmissão da pediculose, 87,9% 

mencionaram o ambiente escolar e 

12,1% a moradias e áreas de lazer 

públicas ou privadas.  

Quando as crianças e 

responsáveis foram questionados 

sobre a quantidade de pernas do 

inseto, a maior parte respondeu que o 

inseto possui quatro pernas, asas e 

coloração preta. Adicionalmente, 

todos os responsáveis e a maioria das 

crianças responderam que o piolho 

possuía olhos (Figura 1). 

 Um número expressivo dos 

entrevistados respondeu que o piolho 

é capaz de pular. A respeito da 

alimentação destes ectoparasitos, a 

maioria responderam ser o sangue dos 

seus hospedeiros. No entanto, 

algumas pessoas responderam que o 

piolho se alimenta de caspa e cabelo. 

A maioria dos entrevistados 

mencionaram ter conhecimento sobre 

a existência de piolhos adultos 

machos e fêmeas. Sobre a questão 

referente ao piolho ser um inseto, 

todos os responsáveis responderam 

que sim, como também a maior parte 

das crianças (Quadro 1). 

Com relação a sobrevivência do 

piolho, a maioria das crianças 

respondeu que podem sobreviver 

durante anos e um percentual 

significativo dos responsáveis 

respondeu que o piolho sobrevive por 

semanas. Sobre a questão referente a 

sobrevivência do piolho fora do corpo 

humano, a maioria afirmou que o 

piolho não sobrevive fora de seus 

hospedeiros. Ao serem questionados 

sobre o controle da pediculose, a 

maioria mencionou a existência de 

dificuldade para controlar as 

infestações. Sobre os produtos 

utilizados no controle, as respostas de 

forma isolada foram shampoo, 

inseticidas e de forma associada chá 

e vinagre, shampoo e inseticida 

(Figura 1).  

Foi realizada uma comparação 

dos conceitos sobre as características 

morfológicas e aspectos da biologia 

do piolho, como também referentes 

ao controle da pediculose dos 

pesquisados com os estabelecidos em 

literatura específica. Foram verificadas 

algumas inadequações conceituais 

no grupo estudado, principalmente, 

em relação as características 

morfológicas do ectoparasito (Quadro 

2). 

 

Em relação à frequência das 

infestações, a maioria dos 

responsáveis menciona que seus filhos 

(as) nunca foram infestados. No 

entanto, estudos com crianças em 

idade escolar apontam ser o principal 

grupo acometido pela pediculose da 

cabeça. A prevalência de forma 

geral em crianças é de 7,7 a 44,8% 

(LINARDI et al., 1989; BORGES & 

MENDES, 2002; AMAZONAS et al., 2015; 

COSTA et al., 2017). Entretanto, 

MARINHO et al., 2018 verificaram uma 

prevalência de 2,8% em 606 

examinadas em Uberlândia/MG.  
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Quadro 1 - Comparação das respostas crianças e responsáveis sobre características 

morfológicas, aspectos da biologia do piolho e controle da pediculose em escolas de 

Uberlândia-MG.  
 

Questões C (%) R (%) 

Quantidade pernas do piolho.   

Dois 36,1 24,5 

Quatro  36,9 46,6 

Seis 9,05 21,3 

Oito 18 8,4 

Existência de olhos nos piolhos   

Sim 81,8 100 

Não responderam 18,2 - 

Presença de asas nos piolhos.   

Sim 72,4 83,8 

Não 6 11,6 

Não responderam 21,6 4,6 

Capacidade de pular dos piolhos.    

Sim 65,7 97,8 

Não 15,1 - 

Não responderam 19,3 2,2 

Coloração do piolho.   

Preta 57,4 77,7 

Marrom 42,5 22,7 

Alimentação do piolho.   

Cabelo 17,4 - 

Sangue 37,8 43,2 

Caspa, cabelo e sangue. 29 42,2 

Não responderam 15,8 14,7 

Existência de piolho macho e fêmea.   

Sim 92,8 100 

Não 7,2 - 

O piolho é um inseto.   

Sim 47,7 100 

Não 29,4 - 

Não responderam 23 - 

Tempo de vida do piolho.   

Semanas 13,8 32,5 

Meses 18,6 23,5 

Anos 67,6 18,7 

Não responderam - 25,3 

O piolho vive fora do corpo humano.   

Sim 43,6 28 

Não 48,2 42,6 

Facilidade em controlar o piolho.   

Sim 41,7 14,5 

Não 58,4 85,5 

Produtos usados no controle.   

Vinagre e chá 18,3 19,3 

Shampoo e inseticidas 2 54,7 

Inseticidas 26 17,3 

Shampoo  37,7 6 

Não responderam 16 4 

Total de respostas 315 72 

Legenda: (-) indica ausência de resposta.  C= respostas das crianças. R= respostas dos responsáveis. 
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Nesse sentido, variações na 

prevalência da pediculose podem 

estar relacionadas a características 

regionais, culturais e socioeconômicas 

dos grupos estudados (BORGES & 

MENDES, 2002; NUNES et al., 2014; 

BORGES-MORONI et al., 2015). Logo, os 

resultados encontrados neste estudo 

em relação as respostas sobre a 

frequência das infestações podem 

estar associados com o fato da 

maioria dos responsáveis 

desenvolverem um certo sentimento 

de vergonha em relação a condição 

de infestação dos filho (as) (LINARDI et 

al, 1988a). 
 

Quadro 2 - Comparação dos conceitos sobre aspectos da morfologia e biologia do piolho e 

controle da pediculose dos pesquisados com os estabelecidos na literatura específica.  

 

Questões Respostas dos responsáveis e 

crianças* 

Literatura específica 

Quantidade de pernas  4 6 

Existência de olhos Sim Sim (rudimentares). 

Presença de asas  Sim Não 

Capacidade de pular  Sim Não 

Coloração Preta (Preta, marrom) 

Alimentação do piolho Sangue Sangue 

Existência de piolho macho e 

fêmea. 

Sim Sim 

O piolho é um inseto. Sim Sim 

Tempo de vida do piolho. Anos (crianças). 

 Semanas (responsáveis). 

 3 a 4 semanas. 

Sobrevivência fora do corpo. Não Sim (por horas). 

Produtos usados no controle. Shampoo (crianças).  

Shampoo e inseticidas 

(responsáveis). 

Variedade de 

produtos. 

* baseadas na maioria das respostas abordadas na Figura 1. 

 

Quanto aos tipos de controle da 

pediculose, o uso dos inseticidas e 

pente fino foi mencionado pela 

maioria dos responsáveis, 

concordando parcialmente com 

estudos realizados em diferentes 

países (COURTIADE et al., 1993; SIM et 

al., 2011; VAHABI et al., 2013). SANTOS 

et al., 2020 mencionaram que o 

emprego de forma associada dos 

métodos de controle natural e 

químico têm sido eficiente no controle 

da pediculose. 

A respeito das manifestações 

clínicas associadas às infestações, o 

sintoma mais citado foi o prurido 

intenso do couro cabeludo. Tal 

resultado é concordante com outros 

estudos realizados com crianças 

(HEUKELBACK et al., 2003; CAZORLA et 

al., 2007; LÓPEZ-VALENCIA et al., 2017). 

Em relação a frequência da 

lavagem dos cabelos, a maioria dos 

responsáveis afirmaram lavar os 

cabelos de seus filho(as) todos os dias, 

evidenciando a importância 

mencionada pelos responsáveis com 

relação a higienização dos cabelos, 

contribuindo para a melhoria no 

controle da pediculose. VAHABI et al., 

2013, também verificaram uma 

associação direta de práticas de 

higiene com a redução das 

infestações. No entanto, há estudos 

mencionando que a higienização dos 

cabelos de forma isolada, não 

confere eficácia no controle da 

pediculose (CATÁLA et al., 2004; SIM et 
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al., 2011; TOHIT & RAMPAL, 2017). 

Quanto a escolaridade, a maior 

parte dos responsáveis não possuíam 

graduação, fato este que pode estar 

associado ao nível socioeconômico 

da população estudada, pois a 

maioria dos responsáveis possuíam 

renda salarial de 1 a 4 salários mínimos. 

BORGES et al., 2007; TOLOZA et al., 

2009 e ROCHA et al., 2012 verificaram 

que a baixa escolaridade e o nível 

socioeconômico podem influenciar no 

aumento dos casos de pediculose. 

MANRIQUE-SAIDE et al., 2011 e 

PINHEIRO et al., 2015 mencionaram 

que indivíduos com menor renda 

possuem dificuldade de acesso a 

distintas fontes de conhecimento e a 

educação de qualidade. 

A respeito dos possíveis locais de 

transmissão desta ectoparasitose, 

considerável parcela dos responsáveis 

responderam que a criança teve 

contato com o piolho em ambientes 

educacionais. Tal resultado corrobora 

parcialmente com os observados por 

REINHARD & BUIKSTRA, 2003; CATALÁ 

et al., 2004; CARLOZA et al., 2007; 

TOLOZA et al., 2009. Logo, as 

brincadeiras desenvolvidas em grupo 

em determinadas idades podem 

favorecer a transmissão mediante o 

contato direto das crianças em 

diferentes ambientes. 

Em relação aos produtos 

utilizados no controle da pediculose, a 

maioria mencionaram o emprego de 

shampoos e inseticidas, sendo 

utilizados de forma associada. Tal 

resultado evidencia a eficiência do 

emprego de associações no controle 

desta ectoparasitose (GABANI et al., 

2010; BORGES-MORONI et al., 2015; 

MENDES et al., 2017; SANTOS et al., 

2020).   

Foi citado, em menor proporção, 

o uso do álcool comum, vinagre e chá, 

este resultado pode estar relacionado 

a cultura popular e não ao 

conhecimento técnico sobre o 

emprego destes produtos. LINARDI et 

al., 1988a verificaram que informações 

equivocadas sobre produtos, bem 

como sua utilização no controle da 

pediculose podem dificultar, de forma 

significativa, o emprego de ações 

profiláticas.  

Ao comparar as respostas dos 

entrevistados sobre as características 

morfológicas e aspectos da biologia 

do piolho e controle da pediculose foi 

observado algumas inadequações 

em relação ao conhecimento sobre 

estes assuntos, corroborando com 

BORGES et al., 2003 e MARINHO et al., 

2018. GABANI et al., 2010 analisaram 

os conhecimentos e práticas acerca 

da pediculose dos trabalhadores de 

Centros de Educação Infantil em 

Londrina, no Paraná. Uma parcela 

considerável dos entrevistados 

mencionou que os piolhos possuem a 

capacidade de voar e pular. Também 

observaram que o conhecimento e 

práticas verificados mediante as 

respostas dos entrevistados são 

baseados no senso comum. 

 Em relação a análise 

comparativa conceitual das 

características morfológicas e 

aspectos da biologia do piolho e 

medidas de controle da pediculose 

com os conceitos verificados em 

literaturas específicas. Uma parcela 

considerável das respostas dos 

responsáveis e das crianças foram 

semelhantes, o que confirma a 

influência da cultura familiar no 

conhecimento acumulado. Vale 

ressaltar que, devido a faixa etária das 

crianças pesquisadas, a maioria pode 

ainda não ter visto referido conteúdo 

no ambiente escolar (GABANI et al., 

2010).  

Nesse contexto de cuidados 

com a saúde, inadequações em 



 

 

 

B32 

 

alguns conceitos sobre a morfologia e 

aspectos da biologia deste 

ectoparasito, a saber, existência de 

asas ou o comportamento de “pular” 

podem interferir na compreensão das 

formas de transmissão da pediculose, 

e por consequência, na eficiência das 

medidas de controle empregadas.  

 

As respostas dos entrevistados 

são concepções próprias, podendo 

não representar de forma direta a 

realidade epidemiológica desta 

ectoparasitose. Os resultados obtidos 

proporcionaram a caracterização do 

perfil populacional contribuindo de 

forma relevante para o embasamento 

de pesquisas futuras, como também 

na elaboração e/ou aperfeiçoamento 

de programas educativos 

direcionados, principalmente, ao 

controle da pediculose. 
 

Aos funcionários das escolas, 

pais/responsáveis e crianças que 

participaram da pesquisa.   
 

Este artigo é inédito e não está 

sendo considerado para qualquer 

outra publicação. Os autores e 

revisores não relataram qualquer 

conflito de interesse durante a sua 

avaliação. Logo, a revista Scientia 

Amazonia detém os direitos autorais, 

tem a aprovação e a permissão dos 

autores para divulgação, deste artigo, 

por meio eletrônico. 
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